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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

Poema dulcíssimo 

O teu amor está cada vez 

Mais enjoativo. Diabético. 

Disse-mela 

 

Poema da Consumption 

António Nobre 

era um poeta do século dezanove. 

 

Lá na praia da Boa Nova um dia 

As petrolíferas poluíram de 

Crude crudelíssimo os 

Poemas que lhe brotavam diretamente dos 

Pulmões. 

O que é a fantasia... 

 

O livro mais triste de Portugal 

Foi lançado ao mar qual pipeline abissal. 

 

É só.… 

 

Poema do relógio 

O tempo passa célere, rápido, voraz, ligeiro. 

O tempo quer chegar primeiro.  

 

O tempo é o criminoso letal que trazes contigo. 

Cada milénio, cada século, cada ano, cada mês,   

   [cada hora, cada minuto 

O tempo tudo arrasa 

Infracções de segundo. 

 

 

Poema tímido 

 

Espreitou-me um verso 

A ver se estava alguém. 

Corado avistou-me: 

diz que já não vem. 

 

Poema fechado 

 

A minha vida dava um livro. 

 

Poema ébrio 

Ia agora deliciar-vos com um poema cheio de 

     [amor 

E de esperança, uma espécie de presente de 

    [Natal antecipado. 

Mas bebi demais, tenho a cabeça a andar à 

     [roda. 

Absinto muito. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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